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redemptora e, f-mitim,,.a-glorifir.içao da
humanidade redimida pelo' 

'Christo. 
e

romo que divinisada pela encarnarão do
Verbo sanlificador.

Rima, a cidade vencedora, resumira
o mundo avassalando os, povos?, i 0 edi-
cto iui| erial de Octaviano Cezar ordena
aos subdilos do grande Império; o ca-

. da-slro de toda--, as familias e de todo1"Corria o anno 400i da criação;- •
Após o crime da. desobediência, par-f 0<*. indivíduos nas respectivas cireurns-.

tiram Adão e È-va pára o exüio, onde; crij>ç0«'i5 políticas e tribos a que cada üm
iriam comer o pão negro, do desterrado,, devia pertencer: assim exige o orgulho
regando a-'erra extranha e rispida com
as lagrimas cà-ndentes do irif^r'unio e dja
desgraça que os tornaram para 

'¦•empre
inditosos com toda sua íuluia po-derida-
do. ¦;¦¦••• '',í';' "¦¦,¦;•

P-ingin-os dolorosamPiite at!*a saúda-
de do Éden,onde eram felizes e que tam
criminqsamente. perderam, insiu-gindo-^e
contra os decretos do Creador.

.Sentiam do porto o eíavllgo forte e

io ?e ihor do mundo para saber a quan'o m-míava o poder romano. Era qur
si iam cumprir os decretos do 'Eterno ;
era que se aproximava a hora em que
deviam realizar-se'às proplié-iias: o Mes-
sias ia nascer.";:

José e Maria, o cândido1 lyrío dos
vai les da Palestina, a exet-lsa eseo.llrda
de Johovah para mãe g.loriòsissima
dò Unigé.iito, apesar do avançado es-

Implacável de Deus, que os açoitava de tado dc gravidez, em que se acíiaya|
apezar das àsperesas'dò" caminho;' -em
cumprimento da lei romana, deixaram

sua re boi hão.
Tudo, que .rante."* li ";s sorria, agora

lico do (|lie por espirito, db conqu*'-**!^
.Oirv,')'ecei«..se 0' fuiii pretexto-de Seravcj

e eil a a th.-tcrniiinr a ter.rived ca.tastro-
pho'quo vem vrií'i({iiill-i!iVlo.a vellia Eu-
ropã e: da q-ial ella propri-i. ja com uma
card de quem joga ni eobr.» e «la ai mos*'oa, não fiábo como ba de so sabir por-
que nao soube ávalliar o patriolism > do
ingloz. o -Herói-mo rio francez. o slocismo
d 1 belga e a bi.biridade do russo.

Nas condições da 
'Allemanha; 

temos
hoje em Sobral o VOltiJ) Sportivo.n Al-
gnn.s rapazes am-intes d»! pivgressd, uiii-
i'ifh sé iiiiiii grêmio, enlaçados p-los ine-"
faveiá estat.uto.s, constrnirarn «grond» or-
ga lixaram dleansi) e- eii-os aos tíoin.ingo.fi
uu campo, calça branca, camisa preta, »sa- - , r ,
[>atos a ires pancada *, aos tramb Ihoes j L,a'^0

-aos entre, choques-.' de pei.na.se aos; —
ajiilr-o.iin nl.os d-j cabeça-numi , confusão
ttfoot-bolIescaS) fz-nd.i acquisição de
inuscul -tura e ; ágil... lade Singrando as
111 tusas águas :çio bonatiços) rn ir. da har-
uunia', iriuciava o Cbib, impedido pela
oo'Tent(! de animivão que partia ile todos
os ass ciados sasi.isí'-.ito-* por verem- que
se «ii coroando de exito-o seu ideal. Jà se
uf-navam da rígida muscul tura que dii a
d \-i ;in a i iji 1 ,-se a ceo 11 tu a va . . o b e 111 dez i a 111 a

Antônio Horacio de Vasconcellos Ribli-
othecarin, João Frota Menezes Director

José Marque!", de Albuquerque » .¦>
Ãritònip Sdioia (ausente) » »
Luiz Ptriolino de Albuquerque-iDirec-

tor (ausente) Francisco Olímpio Directoi
(auscule)*'

O nosso amigo caronel Luiz Palrioliim
de AlÍJiiquerqiic, ion dos directores da
novel e patriótica associação offererci-nos
um exemplar das «Disposições Transitórias
do i.enlroí), as quaes cotn .muito gosto
publicaremos no nosso próximo numero

Carrapaíicida Cooper Tem pa-
a vende- Victor dé -Paula Pessoa -

Rozarlo. 7
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lhos é inimigo e hostil. A natureza se ambos/i modesta morada de Nazarelhj .,..._ „.„ ^ ._
lhes mostra adversa e cv tilraria-, produ-1 onde v viam telizês o encamiiibaram-se'existência (Faquclaisoji-d.ide." .Mais tar-
zindo-lhes por toda a parte que'andem
—espinhos e cardos.

.Nuvens negras e sombrias lhes tra-
zem o terror com o fuzilar dos raios*-e
relaripagos, oom o troar temeroso¦• do
trovão ou com a fúria deseoinpassada
dos elementos.' Victima d3, suas próprias- paixOes, o-
homem desnorteado e. cego esquecera
muilo depressa que era a obra pri nia dai
Criação, adorando deuses falsos e som-
brios.

4004 da ciacão! Quarenta séculos de
dores 6 de angustias super-humanas,.
mas lambem qna-en.a seruios plenos*de:

. «^spirarõPS grandiosas para o espirito Im
'§rn'ano 

quo aliciava pfijo d ú em que s.-

para Bethlem, a. cidade de David, di^de, porem vendo a intrtição de lant;
cuja. progenie descuidem. .-

Na cidade de Bens maiores—debalde
bü.sca José, • agazalho [tara a esposa
amada: eram pobres, posto 

'que-deoen-

adendos dos reis de Judá..'
. l^osignados procuram um abrigo qual-

quer em logar excuso jiara aquella
noite que ja. ia em meio: bendizem ao
Senhor que lhes depara uma gruta, re-
pouso dos zagaes e pastores d'aquelles.'cüntornó.s. 

¦.'"'''''
Impenetráveis e my.steriosos ps desig-

nios deDjus' Aquella m-angedoura,aquel
Je.presépio é o lo^ar destinado a servir
de berço ao Aurtor da. natureza! O Mns-
s<as acaba de nascer,emquanto os anjos,

naviam d*? realizn- as propliocias dos' vi | inundando'de üiz os espaços,'cantam-—
dentes de Israel,os anceios-da hn.nian.i-; «Q-lória in excelsis De* etin terra pax
dade, que se impacientovapela, -/.ilida, hominibus bonae. vohintatis ..«!
do Libertador

Entre todos os povos **ppari-eem ho-
mens e.xíraprcliparios qne, dólados de'
doii proplictico, .devas?nin o mysterio,;

m (ine se escondem as cousas futuras,

. E as montanhas e os valles echoavam
ao longe o cântico angélico: «Gloria iu
exc.elsi .-* Deo et in terra pax homiiiibu:.
boi ae volni.tati.^!» E cs pastores e os
zaíraes e os simples, que sonhavam

jrophelisando com precisão, inaudita a ''aquellas horas mortas a Vinda do Desc-
vinda de um Libertador Universal. j jado, desperlam==ouvindo as vozes me-

regiões do Oriente,"Lá das remoia
\'ung-futsen prediz aos íiihos da ignora-
da China o nascimento vindouro de nm
H o m e n d i v n o q ue vi r i a d o O g i d e kle" pa ra:éx|)iar os peccados do povo. As nações
do extremo -ocoidental, pelo contrario,
olham para as bandas orientues apon-
tarido a pequena Judéa como o logar
predestinado para a paira do Enviado
aé Deus —o Messias uuiiúnciado pelos
vaHicinios dos Oráculos para operar a
red-unpção humana.

Davici dedilha, esperaricauo nas ..pro-
níessas deJebovah, as cordas, mayiosis
simas do seu Psalterio divino; ísatãs e
Oséas e Daniel e Michéas e todos os Pro-
phetas de -sracl, de súbito, esquecendo
as: infeliçidades da Pátria' oifoídes-

litluas dos anjos que os •ço.-.vidànri a
gruta, onde estava recliriado em tênues
folhas o.Recemnascido, para. que Oádo-
rem "tributando-llie culto e vassalagem.

'<Glo"ia iii excelsis Deo et iu terra pax
hominibus bonae volunlaps«! •

• Pe. Linhares
24 de Dezembro de 1914. ,;,,

'roeurem ler com alienado os an-
núncios da CASA VIANNA

ggoipetg
terro do
ra para

povo ele;lo,
inspirados,

to mai ri-da tv-
canlcirein com

extremo júbilo as g!ori.»s de Sião
pelo advento do Messias suspirado,
precisanrio o anno, o dia, o logar do seu
nascimento; os pastores, os Magos*-/in-
dos de longínquas terra.- para o-ado
rarem; a estrella iumiuosa guiando os
homens de boa vontade á mysteriosa
gruta para lhe tributarem amor e ado-
ração; a sua vida de ascético; a sua
'missão celestial; os Evangelhos; os
"Apo-íolos; o sacrifício da cruz em prol"da 

redempção e fraternisfição liumanas;
a sua rosurreição. a sua victoria e tri-
umpho sobre a mortéfa- ascen.ção ao
Oo; as perseguições; a vass^Iagèm

•todos ns povos e de to d
brando os seus ídolos

de
as as
para

raças que-
se orostra-

fclíjj arropenu cios, ao p*j da Cruz

-A Allemanha palria incontestável do
tra-baUioj do porgreíso e da civilização,
depois de-empregar lod-^ os esforços
para a máxima facilidade- da evtdução
humana, orgulhosa de ter obtido a pri-
masia da arte e da sciencia no cone Tto
dos mrds adeantados paizes da Europa,
entendeu deo fazei o também na arte de
destruir a humanidade. Assim é que vi-
mo-* mais larde as íamosas fabricas Krupp
ní* belbcosa contV-cção de machinas de fa-
z-r defunetos e o Kaizer com urna acti-
vidade marcial a fabricar soldados, trans-
formando a Allemanha em pátria do mi-
litarisir.o.

Agora vendo sem serviço um formido-
!o-o e diciplinaiio exercito, sem occupa<;n"o
uim co tosai artilheria de modernissiinas
boceas de fogo e em completa oceiosid^de
uma possante esquadra, teve dczpjb do
dominar o resto do mundo, mais para
dar o quo fr-ztT a todo este ípaterial boi-

«f «tça» . dquiridt açusta de tantas quedas
e e -rreiras na praça M-hino Oeuti', julgo-
rim se logi-adps e dahi. os d.isgosto.s e o.-
aborrecimentos à caça de um simples pre
texto q.-u.-:' d.'termi!*--.s>*e uma revolução d«.;
soecos e pontapés pira dur o que fazer í-
v.tgabunda musculalura.

O aspirado ensejo n"io ,se fez esperai
muito tempo: domingo ultimo, o presiden
te do club, p r motivi.s justioaveis, sus
pendeu o jogo daquelle dia. lato fu rhesm<
que atear fogo ao estiijiiin de uma enor-
tne bimbi. CÍrandè num iro do assodad*:
não se confonu oído com a d.-oiz.io, arou -
b;üido, a porta.invadiu a séd.-. e .destruiu
o.s movei • d-.t sociedadp, com a rne^mi per
versidiide c -inqucos ailomie.s destruiram

Vida Simples

if
Não ln vida mais feliz do que a do ho-

alem ignorante, como sejam os nossos ser-
tanejos legítimos. Na sua casa. qti...si sem-
pre encravada no mais elevado terr-no
onde elle exerce ,a sua aclividade de ho
mem rude, destaca-se pela cstrucLura de
uma esquálida latada por omb* se escoam
mdoletittmente ©s raios do sul ardente,
cai-acterislic) dos climas tropicaes. Ao
chegai '«nos e depois do inefável «ou de
casa»? ouvimos a voz fraca e se-eca da do-
aa d "C casa e vemol a -aproximar-se. en-
-Hi.v»'da pela força do habito da sua profis-¦ão de fazei chapéu dajpalhade carnàbíiba,

iil

E* a noite de transição das almas
cândidas, inrinndadas da luz bernfazeja
do Christirjnismo.

Desde ániisera palhoça do agricultor, -
nos resfqu-dps «ertôes do-C^ará, acaba-
na nevada do pescadorMa Bretanha; dos
luxuosos palácios d-s f'aris mundano, aos
pesados reposteiros dos milhões norte-
americanos; o rapaz iibertino que canta
ri e bebe cerveja, como o ancião amo-
lestado que geme, chora e fuma cachim-
bo, a viuva chorosa que prantèa a mor-
ie do esposo- querido-victima das balas
germanif-as, como a noiva rísonha que
Vê o noivo voltar das fileiras-aluadas co-
berto dé gloria?; a bordo dos transatlan-
ticos em alto mar, como nas lendas mi-
íitares nos vastos campos de batalha; eni
casa, onde geme a decrepitude, como na
rua, onde vibra a -juventude; na ofric.i-
na do operário, onde se trabalha, como
nos Iheatros n ca fés -ca nl.au tes onde se
diverte; eni toda parte o espirito que vi-
br^a de alegria', como a alma que verte
tristeza, esquecendo todos os sentimen-
tos mundanos, prostram-se centrictos o
elevam-se aos céos as preces puríssimas

respondendo com um misto de timidez ejna benção e commemor..ção á vinda de
modéstia «ou do fora'» I Jesus á terra.

e de mais membros dó Çlu'«, des.uiaiido
os para num «matek-> de murros'e soecos.
ver qual. o «t 'âin>) que fazia maior numere
de «goal» na veronic-a do outro.',

listão abi as eoneequencia dó vupor-ar-
marnentó e da supor-musculatura.

Justus

, . , . (se levarmos) atada sob a tr-insparente
a Calhedral de Reins, ao mesmo .tempeq Uta(ia quanfi0 ,,.. aproxima o '«seu» Bal-
{itia enviou u.-n ultimatum .ao presidente ,UJno 0,)m u cnapòo de coir0j c.,misa 0 cc.

rotilas de algo.d.i-.vzinho bastante sujos, pé
ia álfiercata, puebando um cavallo, [nao

o cavallo. do seu compadre preto: como
di>rse a d-)ha da ca^a) inas um b-.mito ca-,
vallo preto de algum seu , compadre, que-
to s« aproximar levando o ch-tpéo debai-

.'v-i do braço! nos Saiida: deus vos guarde
meu senhor, corno vai a brigação? Que
mal pergunta; ü.-ndc vem pra donde vae
•v-ancé. Satisfeito eom as respostas chama
um dos seu.s nove ou 10 lilhos, cujos no.
mes a mãe ja nos declinou num minuto
d- palestra e diz vae «üntonin peia o
ai.iítnalq na, capoeira de-baixo quinda tem
muito ([iii ruer » Uma vez só, com nosco.
o sr. Balduino eiubriilbando um peuco
de («fumo» em uma palha de milho, e
depois a soltar bitoradias azuladas, nos
interr«*ga o que ha de novo na cidade.
Ao respondei mos que ha tanta novidade

O.iíèm é o dono da casa!
—lí' o mou marido João "-Balduino que

foi alli na capueira busca o cavallo do meu
•nmpale preto, mais jà volta jà vàifcê se
,PAlgnrí'mmutoS 

depois temos a redeí'ítírVillu,m !l° '¦or"ta° da" Inunanidade, è

lis. S$õoo -(^alça e pa-ilo de
brim feito [>or melida ha Casa Vianna
onde tem a Chaleira.

CENTRJ CEAREHSE

fe;
Desta prospera sociedade, com sede na

villa Seabra do Departamenlo »do Tarau-
cà recebemos a seguinte circulai:

«lllmo. Snr.
No dia 15 de Março ultimo organizou-

sp, detinitivamenle se icstallando, O «Cen-
tro Cearense», do Departamento do Ta
rauacà.

Ê' uma sociedade feita ao lypo das que
na capitid Federal, estão organiza d <s para
união e auxilio dos filhos do cada um dos
Estados da Republica. j

Será O «Centro Cearense», agora tunda-
do, a sociedade etn que se otg.»niza e .se
con-titue a Colônia Cearense do Departa-
mento. ,

O «Ctíiitro Cearense» tem muito emmi-

E esta crença neste Deus misericor-
dioso, superior á todas as fragi.l dade
humanas, iutangivd ao vicio, ás índio-

joyncrasias e ás paixões pequeninas que'ferviIha-m no
sobrenatural e divina, pois de outro for-
rna não se comprehende que através-
sasse tantos séculos, resistindo a tantos
ataques,, vencendo suecessivamentè as
lerriveis perseguições de N-ero e Domi-
çiaríòj o indifferenlismo de Tácito, a re-
volta de Lutbero, á risada, de Aronet,
aos arguinentps de Lamettrie, o rigoris-
mo de Ilaeckei, á desobediência-de. (".i-
cero Pomão e á apostasia.de José de
Arimathéa. É- que o-Pilho de Maria, re-
gando a terra com o seu próprio sangue,
e 'semeando a sua religião inimitável,'
concalenação de doçuras inexced:veis e
castidades sem eguaes, viu em breve
crescer e florir a frondosa arvore de
Yp.rdndp., que vem a dois milleniòs de-
saíinndo impávida o chicote da borras-
ca, (ilha do desespero dos seus peque-
nos inimigos. ': 

f, D. Barreto
que nem sabemos por onde comece elle
nos interroga sobre a politica. ao que
para sa.vtifazelio, vamos falando dc inter-
vençao «liabeas-^corpuó,» ministério, c
outras coisas de que elle não entende
pat.avina e por isso em resposta vem nos
fallar das mnlestias que atacam os "mi-*
mães.sob a sua guarda, a escassez do
legume e o.s sy.uptomas do próximo
inverno, até que para nos livrarmos da
«estnpadda» lhe p(>ignnt-'mos. «o amigo
vai sempre á cidade"? Quem é lá o seu
patrão?— Nbor não eu não tenho este
bieh i. Fu vou sempre a missa do seü vi-
•<ai-Ío Ag.j.stmhu todos os domingos e elle

Ainda no : do«

ifaS,r-4,|5pO¦- Líndi calça' de brim
feda f-or medida na Casa Via.nna onde
tem a Chaleira.

ra o interesse e progresso do Departa- j faz uma falação ao povo
mento do Tar-uneà .0 por isso. enviando | mi rigo t.razado elle h leu nos vestidos das

e es-
poecado

para que mais fácil lhe" svja alcançar os I mortal.»
fins a quo se destina.

a V. S. as incluzas «Disposições Transito-( moças dagoi?-* qui são muito ralo
rias» solicita o concurso valioso de V. S., 1 treito e dizendo ca quilio e um

Pelo apreço e peta consideração que V.
—O sr. é (Caqui mesmo?
—Nhor não eu sou da famia oliveira de

S. diopensar ao «C-.ntro Cearense», muito Arneaty vim de ià arrehrado na secca dos
rata se confessa a Directoria. 'sete?
Villa Seabra, 4 de Abril de 1914. , — Fn conheço nma familia de Oliveira
Francisco de Assis Bezurra Presidente em Aracàty uítè ah« um membro da sua
Jul:o 1'ereira Rocque Vice-Presideivle familia paia verse é a ínesma.
Ulysses Caótcüo Br.urco 1. Secretario [ 

¦—Acho qni não è não praque a minha
Antônio Ba cl* 11 rir de Souza 2 Seurcíano jfamia num lem ínrembo, Rruque famia de
Juão Jo-on.ymo Magalhães Thesoureiró : caboco nem teiri estas coisas bonita.
Rayinu-ndo' Belfert Teixeira Orador' *—Forcando o mo,, coiitináa^sè

—Mas então veiu praqui,.casou-se còns»
tituiu íainil a etc.

—Nhor não não construi nada nâo, ver-,
dade qui- casei cà Cuncciçâo e ella teve Jo
tios e nós temos*! morado aqui todo esle
tempam.

Agradecendo a ingênua hospitalidade
do bom horjiem apertamos lhe a mào e
partimos é emquanto à luz opaca da lua
cavalgando um lerdo bucef dnv anaí3'St.mos
o horror da cunílagraçâ'* èürò.pea e ia'
mentaníos a anarchia remante no Bra^íl^o
seu Baldt.i'rio deitado no collo da Coneei
çaoj procurando no Armamento algum sig.
nal de bom inverno, 11 nica coisa que o
preoccupe.j ignora que na Europa estão ?Q'
milhões de homens em armas e não saho
como se chama o presidente de. nossa Re
publica

Eelfnrt

Canivetes superiores só na Casa
Yia:nna onde tem a Chaleira.
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to-

0 Juiz, preparador 6 oornp.ttínte
P'ir>i tomar oójihen Iinentò clau (jUea-
me», d» citação argüidas uu pliaaeda conteal. yao.... i

Con su lia
N) prazo assignado a contestarão 'cie

üiri-a acçà. — medição .o terra, um inferes-
sado contestou pedindo a nullidaüe do pro*
co .so por falta do citação dc certos in-
tcres.ados.

O Juiz preparador tomando conheci'-
mento CvihsiUérou ••soffriyei .a nnllidado
erguida o mandou, _é fiz es***? as eitaçfies,
do_.p_i.-ko esto ((Ue '-intimado ao 'contes-

lani.o passou" etti )'u1g'<itl'o.
Fçitás '.* accuzadas as citações surgiu

novj contestarão sobre questões do alta
judag-t^ioi, que processada subiu ao Dr
Juiz de Direito p'ara •julgamento em
im tangia.

Esto prclimiriarmento julgou nullo
do o processo.

Podia o fazer?
lies post a

Na instrucção do processo a eiUtJSo
d s pv.i tes è considerada conio acto pr«>
ptfi.itóri., pelo qne sogtie-se qu*. comp'eíe
ao .ju.i_ pVepa.rador loinar conhéiôiíncntò'da 

contestação ou. embargo,, op postos
sobre c(i_è.t .ps de citação,, proferindo do-
cisão-:*, obre controvérsia (art 3-4 do^ug.
720 de 1830)Rbendo ao Juiz de Direito
n omchle o conhecimento, in specie em
grão de recurso, porque o despai-bo
do Juiz preparador na hypot .ese não
pertence à ordem das 

'..ceizões 
que poe

termo a'ó. iei_b;
Portanto, incompeténtem .ntc c.oiitra o

disposto ho-art 4 do Dec "n 5.07 de ¦
12 Nov. 1873, tomoU conhecimento prele-
irunarmonte o Juix de Direilo do pro-
Cesso dc citação abas já julgado compe-
tontemciife pelo Juiz Substituto, res ju-
fÜCSitít, que segundo, o antigo e saiu lar
...iiiinjiir-dico, faz do preto branco, do

redondo quadrado.
Isto posto, ante o direito eseripto e a

(Serviço especial da À L (JCTA)

ccú-no.9 as justas palavras com quo noti-"
ciamos o fallecimento do su<1 pranteada tia
sogra exma. sra» dona Maria Olinda Meu-
des de Vasconcellos.

Err. delicados cartões nos enviaram fe-
licilaci.es de boas festas o «Gabinete Leitu-
ra Camociense e o sr.,_lrchelau Torre»' da
Silva, administrador técbnico do «Rebate»

INTERIOB

O general Paiítaleâo pen^dii
em depor o general >

'Daritas Liarreto
P_;o, 

'20—0 
brilhante órgão cárioCa

«0 Imparcial» publica na sua-edição de
boje nma planta da cidade do Recife,
organizada p.lo general-Pantuleão Telles
para tentar a deposição do general Btfn
tas Ba.rretó d?) cargo de presidente cia-

i qu elle lotado.
| No referido ri_app'a;cstão tráç dos três
{caminhos pelos quaes marchariau três
..columnas da força federal alli estaoio-

nada contra o palácio do governo.
Pelo Congresso

Rio, 20—0 eminente senador Ruy
Barbosa, em conceculivos disei._sos"es-
tá fazendo n 9 Sen rido uma -svifosta.uciosa
analyse dos formidáveis crimes prática-
dos na pasta da marinha ^pelo ministro
Alexandrino de Atencar no gOVerno
pasáado.

jurisprudência, é irresta o nulla de pletic
direito a sentença a mui li ato ri a do pro
eei.o na -espécie da consulta; e assim jà
prodamoii o^Ègrogio T_ibii-fáPda*-tçljMes
te Estado.-R.Rev. -J_.g.—19158=^p»gí*60.

S, __. J dos D D. 
'. 

j
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Ad<v.
A. Barretto

Procurem a alfaiataria da CASA
VIANA, onde tem .a-chaleira. •,

taõlegisto Social

ant-ivebsabios
Fizeram annos :

No dia 19—Mme.

Fazem annos:

Miguel Cialdini.

Hoje—A exma. sra. dona Amélia de
Alrneiúa Monte.

Amanha—O sr. José Piragibe Mendes,
inltítligehte e aet.vo gerente da conceitua-
i\l\ Casa Psulista.

No dia 27—Mme. Arttonío Regino do
Amaral

No dia 28—Mme Anlonio Mendes -de
Vasconcellos, mlles. .Laura Ibyanina e
Mathilde Rodrigues e o nosso activo au
xdiar Julio Al-feer.ino.

No dia 30—O sr. João Marinho Ores-
wncio, activo auxüliar *do 'Comrnercio
de_ta praça.

SARAUS

S *h a direcção do *sr. major dldefonso
r.avafoante, realizar-se-á arnarihã, á noite
•ios vastos saldos do Grêmio Recreativo
Sòbralensft, a partida men.sal desta pu-
janic agre rn-i ação.

Gratos, ipelo convite que recebemos.

VIAJANTES

Pd. motivos justos, segn-ii para Por-
t.Ieza, pelo liorviri. dc sãbbad \. o ífrei
Marcellino de Milão, cpie man d-dícaclo
c_*'r'.ta"o dè despedida que 'nos enviou,
agradeceu aa liou rosas riías gastas refe-
renegas que fizemos ao seu nome sjuan-
do noticiamos a sua visita a esla eida-
-de.

À Trintária
Fortaleza, 21 -Os ':li deputados da

pseuda Assembléia Estadual que obde-
cem a orientação do sr. Floro Rartbolo-
meu lançaram um manifesto pelas co-
lumnas do «Unitário» declaram.© .sonti***
nua rem era franca opp-òsição ao sr.:
Benjamim "Barroso, detentor do execu-
ti vo1"estadual.

A «/ííia» está sendo
^processada

Ria, 20—-O dr. Rivadavia Correiai
prefeito do':Distiicto Federal, chamou á
rcsponsabilid.ide por crime de injurias
impressas o jornal «A'Rua,. E' advoga-
tio dpsta no referido processo o Senador
__Qy Barbosa.

Ministério da Marinha
iFortaleza, 2_= Um t.legramma do

Rio para o «Diário do Estado», desta
capital, que reappareceu sob a direcção
do dr. Aurélio tle-Lâvor, diz que o se-
nador Ru-y Barbosa continuará -a ata-
car violent_me„_e-o almirante Aléxan-
drino de Alencar, mini.tro da Marinha,
de_lacando'"_efitre -os-_éu_ numerosos
crimes o':verg:on-h(.-0"caso tio"c?Satéilíte._

Tvíbitnal do Jury
Fortaleza., PJ— Está funcionando em

sua ultima sessão ordinária deste anno
o Tribunal do Jury desta capital. Até
hontem tinham sido julgados 6 proces-sos.

Fortaleza, 23—Foi -encerrada _. -ses
são do Tribunal do 4uny, _en.dojjulga-
dos *sete processos.

Um anniversario
Fortaleza, *?1— Fez ^annos no dia 18

deste a exm. sra. dona Maria QueirozRabello, virtuosa ^esposa do sr coronel
-Franco Rabello. 'Daqui dbram enviados
á illustre anni-versariaote, que-se- acha
actualmente na capital do Pa_. -innu-
meras ielicita^ôes por telegramma?.

Rio, í?.2—Continüáin a circular bon-'
lüs alarmantes de graves ncbiltecimen-'
tos *no Estado do Rio,'espálhacic;s pelos
botelhistas, a fitti de itnpedir a posse cio
dr. Nilb-Peçunha. •.'¦?•', i

f0 dr. A ü reli no rLeUl, 'chefe cie p0-!
li^ia mandou abrir rigorosa syluiican-;
cia, a fim de averiguar se de qa.cto o
dr. 

'Oliveira 
Bolelho e. tá allicianclp ;ir-

ruacòiros paru perturbar ia posse do dr.*
Nilo Peçanha.

Q geneitil Caéfaílb de Fãrhis, mi-
nistro d_ guerra, numa "entrevista qne
concedeu ao «!I_.p!arc:ml» *disse que ape-
nas aguardava ordens do dr \Venees-i-
lau Rráiz, para cumprir sem indagara'
legalidade ou "iliegalick da-seritencid do
Supremo Tribunal Federal. \

Rj0> ?2_0 senador Ruy Barbosa;
declarou ao jornal «A TMoite» acreditais
firmemente que'o presidet-te da 'Repu-']11

blica cumprirá fielmente'0 (H-ab'cas-
corpus» -d-o dr. Ndo 'Peçariha, 

qüe ali-
menta a mesma esperança.

Bio, 22—Sustentam actualmente for-^
te drsctissãco «3ornal"_io oom__'ereio« e
o «Imp_.rciab). Aquelle atacando o dr.
Nilo Peça nha consideria íllegal o «hábe-
'as corfius)) e esle defendendo, =julga de
inteira justiça a decizão do Supremo^
Tnbun d.

'Bordéos, 
21-'0s ¦dllemães teem sido

oigoiosa e conslantimentb repellidos pe-
los trB.nc_.zes na'estrada de Ipres, regi
ão Uen'm

Pétrograd, 2lRQs rlissos nos últimos
combates na região de Pryemy.se, re-
pelliram-o» ausiriacos, fazendo innume-
ros p.isii_neiros.

•Paris,. :22—Noticias procedentes du
Hollanda a_Tirm.am que o Kaiser preteri-
deappiareltVarlUma esquadra :paraefTe-
ctdar âòirtiiáas no Mar'do T-ort» e nas
costas .dai ]-lnglaterra.

Roma, 22—Os soberanos Chefes de es-
tadtrüas potências que^e achüm em lu-
cla^ão^cederam o pedido de S.S. o Pa-
pa corin o fim cie'ce. sarem;hoá.ti.lidades

urarite o -Natal.

Proetir&tii Vaselina cheirosa na
CASA <VIA_.NA onde tem*i Chaleira.

Procurem—lèoilimento em cadea-
dos na Casa Vianna onde tem a Cha-
leira.

A MISÉRIA

f

Gratos pela gehtíléza de frei Marcellino,
almejamos-lhes uma feliz viagem.

*
* * De 'Foftaleza, onde após brilhante

Estado laslimòsp de epiem vive
Do porta em porta o pão a mendigar,
Para alimento seu e dos filhinhos
Que a fome já não podem supportar.

F*z pena a pobre filha que perdeuSeus pães que.viveram pobremente; •
Ficando ao desamparo da fortuna
Que a muitos faz viver alegremente.

Duro soffrer é, por certo, da viuva
Que passa fome no indiloso 1 .r,
Vendo também eou» forr.e os orphão".inhos,
Cujo pae nada pôde lhes deixar.

Os cigos e aleijados, coitadinhos!
Se arrastara pelas ruas esmolando;
Mas «offrem muito nlenos á miseriaj
Que muitos vão, oocultos, supportando.

De todas as misérias a maior
W a moral. A'quella ac ridada
Mitiga, peio menos, dando a esmola
Que tende a remover necessidade.

tirocinio acaba de receber o diploma de A do caracter é um tal defeito
i-J

Adhesho
*Füf,t_-!e-.a,£23—- Chegou a 'esta capital;

domingo Ultimo o coronel Antônio Ené-
*as Pereira Mendes, membro do direc-
tono do partido rabell sta dahi, qüe se::
dirigiu incontinente á easa do 'coronel
João Brigido, a.protesttr-lhe-ihtieira so-!
lidariedade politica. %":¦ .

Consta aqui que ao coronel 
'Enéas,'

no "seu -geálo üe fraqueza, acompanha
rão apenas o dr. José Mendes e o
coronel João Martins

'0 Directorio Gentral-do Partido. Ra-
beUisla confia na acção e patriotismo•dos seus-coreilgionarios dessa importante
zona que considera intransigentes eco*
heso, para tudo resolver Ae um «iodo
enérgico e sati&facto rio. :

Política Cearense
Fortaleza, £3

A «Folha do rPÊvo» num criterioso
"editorial em urna ciae suas ultimas edi-
•ções, diz que todos os partidos d-a poli-:
lica cearense*eonlinu-ar-n a .se alimentar
dce.spe"ctativus.,divido 0 síleneio do dr.
Wenceslau -Bra«, presidente da Repu-
blica, que os l«.zem se considerar de
baixo, aguardando os acontecimentos.

0 grupo acriolyi.o chefiado p«*lo dr.
F. .Sá, de «uja influencia confiava a:t
Ac^uisiçào _la situação cearense, come-
ça a duvidar da sua -victonia, porque
apesar de inauditas ^esforços iainda ^.ãoi
cons.eg.iiu ^o.^dverno--ftíderal _ien.mma
mumôaç&o f.paru a guarda Nacional,agen-1
o;as de-eorreio, 'Collectdric-d federaes e'
supplencias de procuradorias federaesl
.para -diversos municípios, promessas
que .tinham cemo certas. •

¦A <Palavra»

professora nornafllista, chegou a esta ei
dade, pelo horário tie sexta-feira ultima^,
a iíítélligente e sympafhica senborita
Dinorát Gohdiín Lír.s, estremecida filha
do nOsso bondoso atni'go Jesuino Lins.

Com as Uo__'âs felicitações quefazemos;
extensivas aos seus venerandos ;progeni
tores, apresétítamos à joven'professora o;i
nosso cartão _.e vás-ita

* •

O ihaheascorpus» Nj/ò
Rio, 20—0 Supremo Tribunal Fede-

ral concedeu por-S votos contra 4 o
M-habeas -jèrpas» impetrado em invor
do senador Nilo Peçanha a •fim des'e
tornar posse do cargo de presidente do
Estado do Rioipana>o qual jfora eleito
por grande maioria, mas que-o sr. .Pi-
nheiro tudo empregava para evilar. __'
mais -Hma victorià da força do 'direito
conti a-o direito da força que celebrisou
o governo Hermes. A ;posse do dr.

fortaleza -.3—Sob a direcção do aca.
-de/iiico Corcino __-(ílem, 1'eappai'eceuiho-
kje nesta :eapital «.A Pala-vra», rdmpen-
do forte -e -aberta me ri te contra o gover-
no do dr. Wenceslau Braz, a quéin
chamai de Hermea II.

?Os «habeas-corpus»

!^'iloPeçánha lera
correu te.

rogar no dia 31 cio

Rio, 22—'0 vulente matutino carioca
«0 imparcial» ataca "violentamente ao
sr. ilerminio Barrcso pelo modo de en-
-carar-os «habeas-cerpus» conced.dos ás
-Câmaras tííunicipaes cearense., recom-
men.l_.ndo aos -chefetes locaes -que-ape-
inas assegurem as garantias 'individoaes,: milia
sopbisma este que 'absolutamente a.ijus-
liça federal não suppotftar;í. Térciina 'o

Pelo horário Üe sabbado chegou a.
esta cidade, onde v-.m se demorar algunsi
tempos a sra. ddna Bellarmina Rodrigues,
virtuosa esposa do sr. major João Rodri-
guea dos Santos, Üe Cariré '¦Vikram em
sua companhia seus queridos alhos.

jj,"% Da serra Meruoca, ende esteve lon-
ga tcinporadada, regressou domingo ul-
timo-a.omiiánhado de sua exma. familia
o _'r. «.orchél 'Francisco Porphirio da
Poht'e,'Üigno presidente da Çamaia Mu-
nicipal desta cidade.

#%'Esteve -lesta cidade e .leu.nos o
prarer de sua visita o sr. capitão Adolpho
Soares, membro da importante firma com-
mer ciai J. T homaz*i_ Comp, :de S. Bene*
dicto

„% Acharti-se a passeio nesta cidade,,
as gi_i<.ioscs âkérihoWtáê Joariínha e Ztfno-'feia 

QiikA-i-, filhas do edroúel Àpri^iof
Quixadà, do _pú.

#% Com destino âo Rio de Janeiro,;
toiíHiu passagem no hora nio de sabbado a'
esma. sra. \&e_.a ISÍocinha Severiho sDü
arte, iriaã do «4*. coronel Mipjo .Seve
ri no Duarte,

Que não tem çur*; é a maior miséria
Que se conhece, e tão eon.agjosa
Que inspirai deve uma attencào mui seria.
A esmola sana a fome do faminto
Que pede a esmola por amor de Deus;
Mas p'ra potoresa de ura caracter podre'!,..So\ s. o remédio vier là dos Ceos.
Merece o'.pobre, que» iufe.iz, mendiga
A Colnparxão, si moralmente illeso;
Os despeitados, m .c_i..atos, loucos
Merecem'todos, não perdão*—despreso.

Sobral, Dezembro de 1914

Barbosa Pessoa

11
.tolQülflO T.

LUIZ VíANNA
Peloihora-rio.de segunda-feira chegou

a'.esta cidade o nosso talent-so collabc
dor LUiz "Vianna, 

que com Iirilhante êxito
aft_lía -de (fazer o segu_do anno da medi-
cina no Rio e aproveitando as ferias aqui
veiu em visita aos seus extromosos pro-
giinitores. -

A LÜCTA envia nestas linhas .ao dis-*| tihcto moco o seu abraço d.e hoa vinda, de
par com os seus votos por .que tenha fei-
to feliz viagem

*»
¦ 
•* 

*

Acompanhado cie sua 'èxma. familia
s.guiu sãbbádo ultimo .pára Fortaleza, o
sr. dr. Mibétite Gonfiiiaa, !b}ue iaq-ui estava
em eo±n missão da Inspectoria Agrícola.

NASGJMENTas

Mm.. Luizinha tendes de Paula
Peseda, "vk-tuosi. esposa do aoeso dis-
tiriCto _migo coronel iGuflemfeerg Mèn-
des, ^deü á liiz aritè-hontem a ítima in-
teressfente Creança, sendo 'Üsorigèiro >o
e-lado'_a partürierítè e _a recém-inasCi-
do, a c(ü_m dezéjamos :um !futuro roseo.^

A Taifirbtíin :o lar do 'rtOsso assig-
nanle sr. 'Frederico 'Pontes, ifoi no d a
21 do fluérite enriquecido com ama
.gorducha creança.

PALLECIMENTOS

No dia 17 do fluente falleceu repentina
mente nesta eidade osr. major Manoel
Paii-ino de Souza, tíummerciante e indus**
trial. Paz à feua alma e pêsames à sua Ta

brtltiânte órgão 'ridfCn-larizando e^te 'se-

creiario do sr; u.njarnim Barroso. Vicente Mendes de Vasconcellos agrade-

.DARIAS

Êm atteneiosa carta a nós dirigida o sr.

Broches com a Imagem do Coração
de^lesua, na CaSA VIANT.A, oy.de tem
a Chaleira.

kâmk iliii
O decantado e temeroso -cangaceiro

Ai.tonio.-Silvino, que a policia pernam-;bucana acaba de capturar, é autor de
cerca de <cem mortes.

.Eis os nomes de algumas de-suas vic-
Umas: coronel Manoel Marcellos assas-
sinalo no logar Surrão; Manoel Rodri-
gues, proprietário da fazenda Barre-ta
da Torre- também assassinado: Marcos Sil-va, dono da fazenda Pinhões, assassinado
no manicipio de Soledade, na Parahyba:
alferes Antônio Maurício, da policia, as-
«assinado na fazenda Pedra, em Campina
Gra-nde. coronel Manoel Tavares de Mello,
proprietário da fazenda da malhada, em
Areia, (a sua easa foi assaltada e obrigado
elJe, sob ameaça de morte, a abandonar
todos os baveres]: coronel Silvino Rodri-
gues de Campos, proprietário da tazcwda
Munheca, que tambor., foi assaltada o o
seu dono obrigado,, sol. ameava de morta,

V,,-.-.
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a abnndonal-a: João da Costa Agra, pro-
prietai ío e f;«zondoirD nas mosmas c tndí-
çõos, coronel Christiano Ijruritzen, prefei-to e proprietária, idem, capitão Manoel da
Costa Agra. proprietorio da fazendo Simao
idem, capitão.Silvino do Figucirodo, dono
da fazonda Baixa-Ric.ij idem, capitão Vi**
anna, da fazenda Caridade, no municipio
do Piiar, na'Parahyba, idom, commenda-
dor Joaquim Napoleão, chefu politico, pre,
feito e negocianto, teve a sua casa assai-
tada e foi ameaeado dc morto; coronel
Luiz do Hollanda Pessoa, senhor do onge-
nho Santa Fo, lesado em 2.000$000 no
municipio do Grpjr.-hnaj deste Estado; co
ronel Daniel, senhor do engenho Sirigy.
lo_ado em grande somma e ameaçado do
morte, no município Limoeiro, Pernimbu.
co; o senhor do engenho Figuoiras teve a
sua casa incendiada o destruída, dr. Arru-
d» Travassos senhor do engenho, ameaça-
do de morte e lesado.

Além destes, tiveram os seus bens com-
pi ata mente arrazados: Ovidio, Vicente e
Sebastião Catào, Mincvino Bello, Pedro
Antônio aIvcs, José Couto, todos dà Pa-
rahyba, cidado do Ingà, de uma feita
incendiada pólos bandoleiros.

Em Pilar, na Parahyba. o sr. Antonio
Dan Irs fazendeiro abastado, foi victima
de Adtonio Silvino, quo, além de extor-
quir-lhe grossi somma, o espancou.

Aqui, AHiaÀeoIá
Aqui
Será celebrada amanhã na matriz

desla cidade uma missa com que o sr.
José Prisco Linhares comrnemorará o
3* anní/ersario do faUecimento d« sua
inesquecida esposa.

-—Foram suspensão, em virtude da
crise financeira, as obras dos açudes Sa*
lão eS. Pedro da Tacunduba, deste Es-,
tado.

Em Fortaleza, o dr. Correia Lima fez
pela«Folha do Povo» uma publeaçãores-
ponsabilisando ao srs. Hermin o Barroso
e Aurélio de Lavor, aos quaes attribue a
agressão de que foi victima, por qual-
quer desacato qu*- venha a sotírer, ter-
minando com estas palavras;—>*As vi-
das dos s"s. respondem pela minha, po-
dem ficar certos.»

—-No Aracaty os rabellistas só se
sentam á calçada de suas casas munidos
de um «habeas-corpus» preventivo.

Alli

Antônio Si!v-no assim historia como foi
capturado: «Em moio do tiroteio, quandosaltava um lagedoApara fugir, sent-ü-se
ferido Caido por.ierraj ahi fleou ao abon-
dono, havendo.jà se retirado do theatro
da lucta a força do tenentp Theophanes.

A dor produzida polo ferimento arran-
cava-lhe constantes gemidos .. até que por
alli passõn um indivíduo desconhecido.
Este procurou averiguar quem assim se
encontrava gemendo., descobrindo o sitio
em que estava o bandoleiro-

- Silvino vendo-o fwlou-lhe:
«Estou ferido, Sou Antonio Silvino e

náo mo deixe morrer aqui.
O alludido sujeito correu, logo,, a par-

ticipar a oceor^encia ao tenente Theopha-
nes, que, voltando com a.força, effectuoui
acaptura.

Procurem Esmalte em 'Satãs na
CASA VIANNA onde tom a Ctioleira.

SUBSCRIPÇÃO
A exma. sra. dona Esther Alberti

no, cedendo aos impulsos do seu cora-
ção caritativo e bom, abriu uma subs-
cripção em favor da numerosa familia
do inditoso José Urias da Costa, que
actualmente está sendo o alvo\de ine-
xoraveis privações.

Este gesto de priitantropia ê digno dè
todo o apoio e concurso não só dos
correligionarosi deste martyr da politi-
cagem, como das almas caridosasJdeSo-
bral, que podem avaliar a triste situa-
ção de uma pobre senhora sem recursos
para sustentar 9 filhos menores.

Conv.-cto d-^s sentimentos philantrp-
picos que caracterizam a alma sobráíen-
se, fazemos d'aqui este appello, podendo
ser qualquer obulo enviado directamen-
te á infehz família ou á exma. sra.
dona Esther Alhertino.

No Rio assola actualmente uma terrível
epidemia de suicídios. E*tá regulando uma
media de 3 victimas por dia

-—Reunir-se-à no dia 10 de Janeiro, so-
bre a presidência do Senador Ruy Barbo-
sa, o Partido Republicano Federal,, a fim
de organizar a chapa com que vae disputar
algumas cadeiras nas próximas eleição pasarenovação do Congresso.

—O commandante da polieja do Estado
do Rio es[ancou um jornalista da oposição
Devido ao enérgico protesto do povo e do
commercio^ que fechou, o sr. Oliveira Bo-
telho mandou lavrada demissão do referi
do commandante.

—Em Pernambuco a Alfândega recebeu
ordem para despachar o material bellico
do general Dantas Barreto que oor ordem
do governo Hermes, estava aprehendido
na Fortaleza do Brum.

—No Pará, Piauhy, Coará, Parahyba,
Pernamhuco e Bahia, o P R C está scindi-
do.

—O sr. Hermes da Fonseca comprou
por 150 contos de réis. um palacete em
Petropolis..

—Foi organizado no Rio de Janeiro o
Partido Republicano Catholico, que dis-
putarà algumas cadeiras no Congresso Fe-
deral

Foi aprovado no orçamento do interior
uma emenda, supprimindo a celebre lei Ri-
vadavia, que frzia um doutor por 60$000

—Sob a presidência do Senador Ruy
Rarbosa, foi feUa no Theatro Municipal do
Rio, -ima grande manifestação de sympa-
thia ao deputado Irineu Machado por mo-
t-vo do seu anniversario natalicio decorri-
do no dia 15 do fluente, sendo-lhe offere
cido um artistjeo busto em mármore

—Para facilitar o serviço do Registo
civil, o governo baixou um decreto dis-
pensando da multa a todos que por qual-
quer motivo não tenham feito o registo
dos seus filhos desde 1889 até agora.

—Todos os jornaes da capital federal
publicaram vehem^nte protesto contra
um projecto de elevação das taxas no

Telegrapho Nacional para o serviço da
imprens'1, . .

— Foi descoberto nó'Rio de Janeiro,
uma moderna quadrilha de ladrões.'

Acolá
Paris vai pouco a pouco voltado á

sua elegante actividade na qual a com-
flagaçào europeu determina uma solução
de contrariedade. Segundo as ultimas
ultimas noticias, já regressaram djiella
capital da França, 3 milhões de habi-
tantes que se haviam retirado receiosos
da invasão alterna.

=Estâo em completa paralysação
as minas de carvão da Allemanha, em
virtude de terem partido para a guer-ra todos es mineiros.

- Na guerra eurépéá já morreram
tres membros da familia Boris, de ;For-
lafeza.

—Dizem telegramma:» de Berlim, que
Kaiser atacado de um catharro febril, se
acha em estado grave, sendo necessário
submetler-se a uma melindrosa opera-
ção.

A INDIANA
SEDE

l

SOCIAL—

PRAÇA GENERAL TlBURCIO N 10
Sí/CCWRSAL-QQWWlilr-Largo do Rosário
nnegavelmenUü 4 a mais perfeita Soe edade deste gênero e a que mais am-

'-•£$aá?
ifllllt'

0 BOATO

piamente traduz o verdadeiro MUTUALISMO, acabando de com a mais
grata satistacção para os stus associados, dar prova inequívoca do cumpi, -
monto liei de seus planos de organisação paqando no praso de

quatro mezes.
Apoiada no conceto publico, tem recebido por cartas pedidos de inscrio-

ção de diversos Estados, como sejam do Rio de Janeiro, Bahia, Belém, Ama-
zonas e, até do extremo norle do Paiz, como, nomeadamente, de Seu na Madureira

Não procurem outra
Não ha outra melhor
Não ha outra igual
Não ha outra mais segura

S. exc. o boato, de que nos laia o
"Rebate», que veiu atè (. amocim em ae-
roplmio e d'alli aqui em trem de lenha,
deu-nos o prazer de sua visita. S. exc.
todo eloqüência e amab lidades, sem \
acanhamentos e etiquetas, independen-
te de convite, entrou em nosso escripto-
rio seutou-se e numa profusa explica-
ção do seu eu, palestrou meia hora se-
guransente. Alem de muitas outras eoi-
sas ntvas e velhas de somenos impor-
tancia, disse-nos que a ida do coronel
Enéas á Fortaleza tem trazido numa ro-
da viva de actividade os paredros da
facção cavalcantista daqui. Disse que
èmquanlo uns telegraphavam para o Rio
aos srs. Accioly e Sá outros organiza-
vam directorios florista. Disse-nos
mais que a promotoria do Ipu' vai ser
oecupada pelo joven bacharel Vicenti-
nho Arruda, sem prejuiso das crenças
políticas dos seus irmãos que são Ho-
ristas; que tem notado, e aprec ado a
altivez dos rabellistas d'aqui que não
quizeram assignar um ' telegramma de
felicitação ao coronel Enéas, promovi-
do por um florista.

Independente disto, já eslá com as suas series quasi completas. Só este facto
é de grande importância, porque demonstra a larga aceitação que tem alcançado.

«A INDIANA», para mais facilitar 03 interess de seus associados nesta zonarezolveu crear na cidade de Sobral uma SUCRURSAL, a qual está installada
no Largo do Rosário, onde o seu gerente é encontrado a toda hora, afim dea tte 11 der as partes.Não é só isto: «A INDIANA» faz o pagamento dos pecutòos dós seus asso-ciados adqueridos nesta zona na sua SUCCURSAL, em Sobral, poupando assimdespezas, trabalho, etc. etc.

A todas as pessoas que desejarem um pecúlio solido e garantido recom*mendamos «A INDIANA»

Peçam? prèspectos [e informações ao gerente da SUCCURSLA
Victor de Paula Pessoa—SOBRAL -CE/iRA' (12-4]

YAM .* GkTO PK1.TO

CENTRO ARTÍSTICO
De ordem do sr. presidente convoco

os associados desta agremiação para
uma reunião no próximo domingo, °7
do corrente na sede provisória, á rua do
Rozario, para se tratar de diversos as-
sumptos de interesse social.

Nesta sessão serãe eliminados alguns
sócios em atrazo nas suas mensalidades,
de accordo com os Estatutos e por tanlo
os que tiverem alguma coisa a recla-
ma", não deixem de comparecer á
mesma.

Sobral, 23 de Dezembro de 1913
Benedicto Moreira—V Secretario

Importnte estabe-
'ecimenlo de^fazen-
das, miudezas, lou-
ças ferragens, etc.
Grande deposito de
artigos de modas
para homens, se-
11 horas e creanças
Chapéus de paíha

de msassa para
homens e meninos

Calçados na-cionaèsf
e e.xtrangelros.

Registos do Sagra-
do Coração de Jesus
(grandó^sortimentol
e todos os artigoè
d,e aso domésticos,
por, preço que não
admittem competen-
cia. Visitem a Loja
Gato Preto de

%Jozê &oreníe
Hua Menino Deus trav. di flleantara

a ê

Takoas de pinho do Paraná
de primeira qualidade a 200 reis ópar-
mo, tem para vender.Frederico Ponte.

Cardosinho Cura em 5 minutos a
•mai» terrível dor de dentes —Pharma-
oia Pasteiir._Um vidro $500.
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¥abr\ca Se \--o\]-ir?áiv(jo
O Proprietário d'este,acreditado estabelecimento previne ao respeitável pu-blico e sua nomerosa treguisia que mantém sempre um ^ande deposito

de seus acreditados cigarros eomo sejam :

IVll I WA f^QC^Q Fabricados com fumo de 1 • qualidade

I M r. I NT°va ° rePulada marca, posta agora em circnla^a, mani-
I I N LJ I U pulados como fumo escolhido de especial qualidade.-

^í! 'PfM 
II F"MTO^Í 

°S afamados e deliciosos cigarres ema-

MOTA 
~~4visa a sua numGsa freguezia que previnam-se com aa

IMvJ I M muitas imitações que tem apparecido dos afamados Mimoso

SOBRAL-CEARA -Rua Cel. Joaquim Ribeiro

*7ramheo 3t, dos Santos
MUT i Aon•Sa-* # » ***** ^^

_______________m_maammm
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\o polilico
0 i'1-ístp.'ito qno (rtl)itto ao publico-«• a

conta cm q ii$l'tenho $íibi'o 
-mínli.. proba

dado* obri0'-.i#ip-as \a> 
"c<-»t"trapr «testar . ai

qno disse n.-^r.. J*^-. Anastácio Filho, n
(¦Pairiu-) diA% i»... ¦jiíri-tth.o';'¦

\ casa de que .'abi 0 dito sr. no refe
ridoj rhaU íop t-dji.lc.ad-a .;denti?o dG-urn
r.orculu dò minha propidoaaiTo exclusiva.
c-otri'ir.ido coni 200 bi-aoas/do t';.Ta<-í*'0* ¦"-¦''
.1 só üo ll-lhiidí. !'gaV-iiU-a"nt(!'|""e compre-'
hendido na respcôtiva escrip-nra. ,. > •

tô'""vèWlado qiío om" virtude; ..de:
mm o.Yppi.-ionoia de mediç-áò foita^ poste-
riormeoto; se verificou que o-dito cerca-'

, do coinprehendic, toireno superior ao quo
.^comprei e d'isto. se infere que o sr. Joim"AiiaslacioJ: 

lambem• ••çninpríid.n- d;.\.-io»
liraças com determinada bo.nfeilori.-is,
lem diroito a uma çom^ijnsa.çáq ein ter-
ro:i»> desocupado compensarão quo nun-

' ca nio recusei.
• • Diloe.(á'ò; que o a veedí-dc, deixo dc
parte as «.Uti-as «ainahiliiVádcs)) com que
o s-r. João Anastácio me quiz obseq"r».a>'
--Pedra de fogo":l0 (Püuinbro dc 1H14
—Manoel Custodio de 

'Azevedo. 10-8
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Conslrucção » t
deTaboas dc pinho de 2 2 a 23 palma

,fviiii;p-,;iine!ii(i QÀ.I.U) .50 centímetros do Ur-
guri}, eiieonl.ra-so a .venda a rs. 5 $000
Uiii-i., ii,i Muivearia Santo Antônio e
J'iiai'ii'iacia Pas tu u r*

^''V.'* ' A-nJtonio Aguiar Filho

Injeção Braziícria, Preparado do
pliurnniceitcü Horacio Mimei'. 1T uin

¦ emfiuio eficaz nas purgações recente-;
uu -antigas íicçiVo^apiua, t**i'cilü seguro
e .-.ura garantida. Rostilue-se ao compra-
dor a. iinporlancia gasta se o paciente
nfio obtiver maravilhoso, resultado se'-'
guithlo a*-; devidas instuuccões.

üih.só vidro que custa 'apenas 2$0ü0
é isiiííiciéntê paru cura
.'¦4'harií.HCÍa •pasteur--S^bi'al.^-":";,i !

C20.JV2: i»«4oVA.*s h:"'.^A,o ac>2ivic j^^^c^tjjs^jfti^^^^^^^
Vossa maior benernerencia é legaii" aos vossos herdeiros um pecúlio no THESOURO DA FAMII/.-V. A, importância dos pecúlios pagos até de Agosto

..;-,¦:•.' ->,, de 1014, elevou-se aj G4S:9ZÓ$''

VEJâMcs :oocü3^:ei^ sm.cs-xjteiba:
Leiam é* udm rom que o Thesouro
liu AAmuliiíi ucab.i de pagar inaVs um

pfculio¦Recebi ilo sr. coronel Siiv-ln-q Pinio,
diiccior- tjieípiireirp da sociedade mutua
'iT1h*''.oiii'ü da fairiilia»',...com 'sede no
yei;ilo, o imporlam-ia do rs. 20.0ü('^00s.)
i.:i)ii*.:a-pi''id.e!ile ao meu pecul.o que ípj
instituído em heiiefioio pelo sócio José
Fnnmisru do Cu-uno, in.-cripQão u. --'00.
da si-rie Profirlda, e tilli.mameiite iVilici-
do, e de.-*te dou quitação a riu-i-mia Soei

a í
ii-uitiiuta paraü

Recite

«tdadtí fíciiido a refer da a poi co saldada
to;ios os .. effeilos.—

1 de Maio de Í914. — .loTiu Frun-
cisco Üo Carmo..—Tefátcmunhas:- Philo
mero de Albuquerque (uJorual do R-c.-i
\r'fi) Aolomo .(.íouçalves da Guina R^so.
Juviniano da Custa P. azi ni. Manoel Go-
mes da Silva,—(Finnasi rêc.onlièçitlp
pelo. tabelião publico intimo, Edmundo

'.«le A-íàia-i-locha^j * * - -

È. Kasa Petropolis
014

A dersn M. Cr. vá ha nle
VIÇÜSaV ÇEAHA'

Importanlante estabeleci mento de
fnoreçariii. Agencia de varias compa'-
íiiia d'j. Sey'ur')S e da empresa typogra-

^ucla»
ADEllSÜafe- 

'•¦ihica Í-P.A
End. lei cg.

alfaiataria

—DE—

;•'• "llimos. f.r.-*. diieclores da sociedadi'imiUiu «Tliesouro da Kaniilia"=Suuda--
çOi.s.—-.São abnegados os vossos actos
ile puro inutuuiisino. A presteza com
que prpeedeis em saldar os vussos pe-
cul.oá müis acentuam esta abnegação
Acabando de receber o pecúlio de rs.
2ü:ÜUi.)$0P0, imporlanciaqueactualmeii-
te pagner- na série Pcrrerida e que nv-

Recebi do sr. coronel êüviho Pinto.,
•J i c re l o i'- ti i e^u ii rei ro da sociedade .iputufi
('Thezouro' dá jFaíiiiüa» rom sédc nu Ke-
ciíe, a importância de -20:OOU$000, cor-
respoiidy[ijte..ao }¦/ecu li o. que íoi irií*lüu dó
em ineii-j. henefiítp ;pejo' sócio Ãlaimei Jo-
sé d-ü-í» »S'«íiitòs, Jnsi:rif!(.'iio n. 164 du ser
: ie 'ivielerida, -e ullimamente falecido
e desle duu quitação'A uinsma-asociedade
íic.uiVdp a icíonüu apolce saldada ^ liqui-
«iada para todos os'efíe«tos. —Herife, 8
d¦• Maio de 1914. — P. P. dr. Od lon Me-
v 'j;i.—Je-ié Perreira dos Sanl.os---Tes-
t «iiirnliHs."—«Adolpho F-desoa, ['edio Vil-
u -\'ova e M-inerviild FciMÍandes Costa.

[Firmas' lecordiccidasj

iriiui»
il

Raymtmdo Nonato Dias
Gomes

Praça do MercadoroApegada
a Libertada ;ü

Prepsro-^e com teda, p-erleição e
rireaStezU" qt'a-;i!a]',iGr obra dè brim ou* ca-
siri-iira, à'preQOS verdadeira':!.ente 

' 
liiodi-

cos.
pt

'í3à

MÀ
V ü* Sfi
í' Si Ê-!'.w# aí»*»*--***».h

Linhas de. pau ifarco de 20 a ròs,l 
pai-

ruos, tem grande deposito eni'- Cariré e
vende a preços vantajosos» o sr, loão
Rodrigues dos Santos.

LIMA'Pa u Us tana Sobra l
DE

N'tlo so enconmode com a guerra e
nem suba os preços das fazendas. Doso-
(j.ípe us prateleiras para collocar novo
.«•urtimeiitos adquirido quasi de graça
aqui na Europa devido á guerra-

Por este moiivo a Paulistana está fa-
zendo coinjileta liquidação no seu sor-
mento quo' é completo desde' o briurutil
e l^rato até os í nos artigos de modas

Praça do .Mercado -Bandeira Azui.

toi íustituiuo por meu íaieciuo
sr. Jose Francisco do Carmo, alie:-
este vosso ai toe o recommendo ao pu-
blico. Pode s fazer desta o uso que vo*-

onv er. — Recife, 1 de Maio de 1-91/4.—
uüão Francisco do Carmo.— [Firma re-
ooi-ihec-da [iclo tabel.ão Edmundo de
Assis Rocha.)

«-*« ¦

. /Illrnos. srs. directores do «Tliesouro
da Fam*lia»-—Saudações—Ü (jue vindes
de pralica»', saldando o pèeulíò deixado
ein fneii beneficio pelo meu bom amigo
di-. Accnciò UmbeíinO Pereira Pinto cia
Silva, cuja imjiortancia.de rs. 2O:0üU&p«JÜ
acabo derecber, é mais um áccenlií-
ado passo du niulual.ismp A^ipres-
teza desle 'pa^jimèiriG',"1"õ*'Tuí»-resse' to-
Tríacio éi"n"*'meu beimficin, a ílisüra em-
fim do vosso proceder recomendam-
vos e fehzes os que se seguram no
«Thezouro du Familia» que* disiribue o
com a mão cheia e pratica o bem com
disinleresíse.---Podeis.fazer de.sta o uso
que;inleiiderdòs.----Rerife' 30 de Abril
cie 'Í-9Í4. — - Caroiina da Silva Andrade.

. Rè.ceb.i dosr. coronel Silvino Pinto,
direiUor-lhesoiireiro da socied: de, mu lua
«Tliesouro da parni lia»,com sede no Re-
cite, a .cpiaiilia, de vin.e conlos de reis
i2ü:0U0^()Ü0] pecul.o a que lenho d ie:-
•o corno beiiefiçiàrio de minha ii mã.
Beiizi.a Francisca.da Conceição, como
•ocia que era da Serie Pre lenda, sob n.
377 de inscripçâo. e ullimaiieiite * íaleci-
d.a íip município de Victoria, pelo que
dou fi mesma sociedade pleiiu g gertil
quitação, ficando oi li tu seguro saldado e
canc-l.hido para tolos os elivitos.—.heci-
ro, 25 de Jullio cie 1914.=r Xuion.o Go-
uies de Farias. — Pomo le. temunhus:.----
Altrcdo Gomes du Rfgo, \'ictoriauo
Fbla, Francisco '-0* Santos Moreira, e
Joaquim Aiituii.io Pinto da Silva.---[To-
das as firmas estão reconhecidas pelo
tabelião Edmundo de Assis Rocha].''

-a»-*-*i- _

lllips. srs,. cl redores do «Thesouro da
Familia. - iNestu.—Confirmando o re-

yCibq de 20:0008000, que me fui insti
tuido por fullecimentu de minha Sí-üidoi-a
irmfi, Btlizia Frunckea du ÇoncciçCio,
sócia na Serie Preferida, venho agra-
decer-vo.s o prompto pagamenlo do ines-
mo atlestarido, |:0.r cousç^uinle. o alto
critério dessa d rectoi-ia, no deseinpe-
niio de sua espin.hosar missão. — licitei-
ramlo, portanto, os; meus agraciecimen-
los extensivos a todos os mutuários, su-
hscrevo-me com elevada estima de vv.
ss.—A-m-i','0 ultencíoso (dirigado*;--AV
lonio Gomes de Pai ias.- 25 —13---9?4--
[Firmas reconhecidas pelo labellifio in-
leriiio, FMmiiiido de /\ssis..Rochaj. . - ¦

Pinto dÍP,clor-!hfiçoiireiro da sociedade
oinulua «Thezoiiro da !raniÍíia).}.cou»J:-*í-de
no Re.cde, e na qualidade de procura-:
dores dos srs. llenrique Fernandes Lo-
pes Sobrinho e Frarirjsc^ Texeira clje
Alcaritara, beneficiários dc: pecúlio'dei-
-xadp.pelo . failecimento de dona
Francisca Amélia Coimbra dos* ShíiIos,
sócia que;era na Série inicial, desta so.-
ciedade, sobripcripçQon. 836, a impor-
tanciu de vüite cunlòs de rs. 20:000$000
valor do peculio intre^al que a mesma
mui -alidiide pfga naquella série e (l-st'*»
damos plena e geral quilação ficando
nesta data á' apolce^ respectiva saldada

'ehquidada pára todos oseíleitos; e neste
mesmo documcnlO asseguramos o grau-
de. interesse que a directoriã do «Tho-
somo da FamiKa» liga aos negócios dos
seus -mutuários, tepdoi.sido requer do o
[¦reseíite peculiq-ein , ?Ò de m*..io de cor-
rewte e,lu>je salilaclo; outroslm recom;
mendamosao publico os resultados van-
tojosissimos que advem de seus planosa
justificarem' o conceito' que o «Thesou-r
ro» gosa de uma*mutua modelo, do que
é melhor exemplo o presenU----Recite,
27 de junho deM914—P. p. Ualvino
Sobial *& C.--Testemurihaiè— José Car-»
neiro de Souza, Manoel Gomes da Sil-
va e Cícero -D.' D niz.--Firmas reconhe-
cuias ; elo tabellião interino Edmundo de
Assis Rocha). '¦••'*''--'

es| osa, filha, netos c irmã do falu-rido
do ijiial dou plena e geral quiiac^no á
uief-tna.socie.laat , ficando a apoíice sal-
dada è hqú ii-/da para tudos os elírüos,
sendo lou-vuvel e digno- o zelo si-u-fq r
luanileslacio | elajkiiicansavel dircÇtoria
cio THESOURO, que com a líOi.íualiiiade
máxima cumpre os seus estatulos ampa-
runcío a (ifamilia» dos seus as!M»ciaüOs,
praticando assim o mutualismo cm seu,
maior ideal. • '

Recomendo ao publico a organ zação
doyT.hezouru da Funiilia^como uni iiiod-e
cie em mulud-lidade.-—Recife 1 de Julho
de. 1914.—:P. P. Dr. Aflunso iNcves Ba-
plista. . ;f

2GO0O$OC0
QCE ATTliSGIflAM A

645:910$000
Importância qrié até esta dala pagou o

THESOURO DÀFAlYilUA

Recebemos do sr. coronel Silvino

I i •Í>?v

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
dirpetoi •Ihesouieiro da sociedade mutua
«Tliesouro. da Famíhi» com sede no Re-
cite, u importância de rs. 20:000g000,
valor do pc-plio*deixado pelo soe o co-
ronel Afionso Luc o de Albuquerque
Mello, possuidor da apólice n. 140, dii
Serie preferida desta sociedade, e ms-
cripto na mesma a 9 de Maio de 19ÍS,
sendo delle beneficiado, os meus cons-
tituintes: coronel Pedro Villa-Nova e d.
Lydiu Lins de Albuquerque Mello, d.
Mo ria dou. Anjos Mello Dutra, seus filhos

d. Antonia de AHiuquerque Aguiar,
M:iM 

': ' a !? <*
L SÃO PREVIDENTES

CHEGÂSV1 ATE NOS

MAIS 20 CONTOS
PAGOS EM SOBRAL

Recebem-bs'- do sr;' coronel Silvino
Pinto, director-thesoureiro da sociedade
mutua THFSOURO DA FAMÍLIA, Com
sede na cidade de Recite, a im| ortan-
cia de vinle contos de réis [20:000^000]
valor do pecúlio deixado por moile da
sócia d. Francisca Quil.cria de Jesus,
possuidora da apólice- n. 293 da Serie
Preferida, svndo beneficiados os ss.
Antônio Thaumalurgo Coelhol Miguel
Gén.uense da Frota e Aragçio Cuelho
& C. de Sobral, d os. quaes somos logi-
timos é bastantes procuradores portou-
thorga especial, ficando nesta data a
referida apoiice saldada e liquidada pa-
ra todos os elTeitos do que damos plçna
e geral, quilação. Temos o"' prazer de
aproveitar a opportuniclade e salientar
os beiieíicios do TMESOURO DA EA-
MILIA na escala do bem, graças ás
vantagens de planos honestos, á compe-
tencia dos seus directores e ao a^espeito
aos seus estatutos.—Recife, 17 de agps-
lo cío 1914. — London Brasiliah Ban.?:
Limited. W. Young Int.—Tesíemu-
nhas:—Guilherme Dantas Pados. Deli
lírio da Silva Tigre. — [Fii mas.reconhe-
cidas pelo tabellião Edinundo de Asss'
Rocha.]
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Inscrevei-vos no THESOURO DA FAMÍLIA, sociedade approvada pelo Governo Federal e Jiscali-
zada pela Inspectoria de Seguros -á¦h Zl
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(0 Te. Moças)

Preparado cio plrirmíieeutico Horacio Nunes-,
Faz amuei-ir a pelle e desiquirpcer a-s espinhas, pari,
nos, sarda e todas as imperfeições do rosto. Preço"--
um boiao 2$0'.0. PIPaRMAU PASTEUR

MUTILADO
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